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Os contos africanos como objeto de estudo apresentam a relação entre (educ)ação e 

cultura, numa perspectiva decolonial. Enquanto elementos culturais e pedagógicos, 

mostram que os atos de ensinar e aprender são ligados à vida de um povo, à sua cultura 

e à sua contemporaneidade, ocupando-se em ensinar a viver. Essas historinhas, colo-

cando no palco homens e animais, permitem um diálogo multi-inter-transdisciplinar. 

O ensinamento é colocado em cena pelas mímicas, interjeições, cantos, modulações de 

voz. Ainda que herdeiros de práticas educativas coloniais eurocêntricas, apresentam 

novos paradigmas educativos, cuja aprendizagem é relacionada ao viver concreto. 

Acrescenta-se, ainda, a didática do contador, tornando-os instrumentos pedagógicos 

que, na prática, reúnem artes orais e gestuais. Enquanto prática educativa, unem 

educação e cultura, permitindo que dialoguem na busca da mesma finalidade huma-

nizante da vida social/cultural/econômica. Não há educ(ação) sem cultura e não há 

cultura sem educ(ação).

Palavras-chave: Contos. Cultura. Decolonialidade. Educação. Pedagogia.

African tales as an object of study show the relation between education and culture 

from a decolonial perspective. These cultural and educational elements show that 

the acts of teaching and learning are linked to the life of a people, to its contemporary 

culture. These stories, which are based on men and animals, allow for a multi-inter-

transdisciplinary dialogue. Teaching is done through mimes, interjections, songs, 

and voice modulations. The contained signs offer new educational paradigms 

so learning is based on concrete life. It refers to an educational instrument that, 

in practice, combines oral and gestural arts into an educational practice that combines 

education and culture and enables the dialogue toward the same humanizing 

objective of social/cultural/economic life. All of this manifests its decolonial 

characteristics since no education is possible without culture nor is culture possible 

without education.

Keywords: Stories. Culture. Decoloniality. Education. Pedagogy.

Los cuentos africanos, como objeto de estudio, muestran la relación entre la (educ)

acción y la cultura desde una perspectiva decolonial. Como elementos culturales y 

educativos, exponen que los actos de enseñanza y aprendizaje están vinculados a 

la vida de un pueblo, a su cultura y a su contemporaneidad, y se ocupan de enseñar 

a vivir. Estas breves historias, que se basan en hombres y animales, permiten un 

diálogo multi-inter-transdisciplinario. La enseñanza se realiza a través de mimos, 
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interjecciones, cantos, modulaciones de voces. Aunque estas breves historias son 

herederas de prácticas educativas coloniales eurocéntricas, presentan nuevos para-

digmas educativos cuyo aprendizaje se basa en la vida concreta. Además, incluyen 

la didáctica del cuentacuentos y las convierten en herramientas pedagógicas que, 

en la práctica, combinan las artes orales y gestuales. Como práctica educativa, aúnan 

la educación y la cultura al permitir el diálogo en busca de un mismo objetivo hu-

manizador de la vida social/cultural/económica. Así, no hay educ(acción) sin cultura 

ni hay cultura sin educ(acción).

Palabras clave: Cuentos. Cultura. Decolonialidad. Educación. Pedagogía.
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Introdução

O “Tam tam” 1 toca e chama. 

Movimentam-se, nesse anoitecer, som-

bras de gentes dirigindo-se ao Bukaru2, 
espaço iluminado pela chama de um 

fogo aos carvões incandescentes. É um 

momento cultural de grande importância 

que, mesmo sendo cotidiano e comum na 

África-Tradicional3, é não só um movimento 

cultural, mas também o momento da escola.

Falar de cultura é falar do que se cul-

tiva na vida de uma sociedade ou na vida de 

um povo e que vem a se tornar sua marca 

identitária. Assim, pontua-se que não há 

povo ou sociedade sem cultura específica. 

É nesse sentido que a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (Unesco), em sua assembleia 

plenária na Cidade do México, declara que:

Em seu sentido mais amplo, a cultura 

pode, hoje, ser considerada como o con-

junto de traços distintivos, espirituais 

e materiais, intelectuais e afetivos que 

1 Tambor africano geralmente feito de madeira 
oca, coberta ou não por uma pele esticada, e usado 
para ritmar canções e danças ou para transmitir uma 
mensagem. Serve como sino para chamar as pessoas 
para se reunirem.

2 Casa de forma geralmente redonda na parte 
setentrional dos Camarões. Costuma ser situada 
no meio do povoado para reuniões. Sem paredes, 
o mais importante é o telhado em forma de grande 
guarda-chuva.

3 África-Tradicional refere-se à África antes da 
chegada dos colonizadores europeus; é a África na 
sua pureza, que conserva as tradicões ancestrais. 
A expressão é usada para se referir à África sem mis-
tura com a cultura europeia. Atualmente, a expressão 
deve nos levar a considerar a África em suas riquezas 
culturais originárias e autênticas.

caracterizam uma sociedade ou grupo 

social. Ela engloba, além das artes e das 

letras, os modos de vida, os direitos fun-

damentais do ser humano, os sistemas de 

valores, as tradições e as crenças (Unesco, 

1982, p. 39).

A África, nas suas diversidades 

e especificidades culturais, sempre cul-

tivou os contos e as práticas iniciáticas 

como meios educativos para conservação 

das suas memórias subjetivas e objetivas. 

Este trabalho visa discutir as relações entre 

educação e cultura, expondo os contos afri-

canos e a sua didática como práticas de 

decolonialidade, ou, ainda, apresentar os 

contos africanos como elementos peda-

gógicos de decolonialidade na era con-

temporânea. A pergunta que conduzirá 

a reflexão nesta escrita é: em que os con-

tos africanos, enquanto prática educativa 

cultural, podem ser considerados, na sua 

didática, como um elemento pedagógico de 

decolonialidade na contemporaneidade? 

Em outras palavras: como os contos afri-

canos ajudam na prática da decolonização 

da educação hoje em dia?

A resposta a essa interrogativa é o 

objetivo precípuo deste estudo; contudo, 

para consolidar a sua realização, faz-se 

necessário considerar, primeira e especi-

ficamente, o que são a cultura e a educa-

ção e quais as relações que podem existir 

entre elas. Importa, também, apresentar o 

processo de colonialidade enquanto hege-

monia e imperialismo cultural para melhor 

entender o fenômeno da decolonialidade. 

Ademais, é necessário apresentar o que são 

os contos africanos enquanto elementos 

culturais educativos e em que sentido são 

práticas de decolonialidade da educação 

na contemporaneidade.
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Metodologicamente, este trabalho é 

uma revisão narrativa da literatura sobre a 

cultura e a educação, salientando a questão 

do processo decolonial. Ele se apoiará em 

textos com algumas narrativas de expe-

riências vividas, sob o olhar de um filho da 

terra africana. Três momentos formarão, 

então, a estrutura deste texto: o primeiro 

focará as considerações de cultura e edu-

cação; o segundo tratará da especificidade 

da educ(ação) africana pelos contos e da 

sua didática; o último, enfim, mostrará a 

maneira africana de fazer escola, versando 

sobre as práticas de decolonialidade.

Em uma visão epistemológica, estare-

mos em uma mescla de conhecimentos e de 

disciplinas na área das Ciências Humanas. 

Não só por conta da temática da educação e 

da cultura, mas porque se abrem as portas 

da interdisciplinaridade e da transdiscipli-

naridade, no sentido em que nos contos se 

cruzam e se conectam vários conhecimen-

tos, ciências e disciplinas. Ainda, também, 

porque o viver cotidiano, na sua realidade 

concreta, não é engavetado, ele é um todo 

mesclado, uma mistura de conhecimentos 

que se conectam e se cruzam nos atos coti-

dianos e, em vista disso, importa decoloni-

zar o conhecimento científico, categorizado 

e classificado por disciplinas. Usaremos a 

epistemologia dos contos africanos, na qual 

se encontram, se conectam e se cruzam 

vários conhecimentos em uma só histori-

nha contada.

Este texto será, então, concreta-

mente, uma maneira de promover as 

“Epistemologias do Sul”, para usar a expres-

são de Boaventura Sousa Santos (2017). 

Serão mescladas, epistemologicamente, 

as Ciências Da Educação como Pedagogia 

e Didática e as Ciências Sociais como 

Sociologia e Etnologia, tendo como base 

de articulação as reflexões na Antropologia 

Filosófica, na Psicanálise e na Psicologia.

Considerações sobre 
cultura e (educ)ação

Inicialmente, faz-se mister elencar 

considerações sucintas e fundantes sobre 

cultura e educação, essas que serão de 

ordens lexicais e semânticas, tomando 

conta da etimologia das palavras e da rea-

lidade concreta, que está escondida. Então, 

o que é cultura? O que é educação? E quais 

relações existem entre elas?

Cultura e educação: das palavras 
às realidades

O que é cultura? Para não nos perder-

mos nas múltiplas definições dessa palavra, 

necessário se faz voltar à sua raiz etimoló-

gica, ou seja, à sua arqueologia. Proveniente 

da etimologia do latim cultura, a palavra 

mistura três ideias importantes para sua 

compreensão enquanto realidade. Sua raiz 

lexical cultu, enquanto palavra, tem uma 

semântica variada e plural, carregando, 

em latim, vários semas. Por trás da raiz 

“cultu”, escondem-se os verbos cultivar, 

habitar e cultuar ou honrar. Esse conjunto 

de unidade verbal, pela sua semântica, 

faz-nos perceber que a cultura está inti-

mamente ligada às condições de existência 

e de sobrevivência do ser humano em um 

tempo e espaço específicos (Gaffiot, 2000).

O fato de cultivar, habitar e/ou honrar 

cria maneiras de existir que se transformam 
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em costumes, em linguagem, em alimen-

tação, em religiosidade e em expressões 

diversas e específicas que identificam e sin-

gularizam um grupo social. Assim, a cultura 

é simplesmente a vida, ou seja, a maneira de 

viver de um povo, implicando sua história 

e localização geográfica, além dos compo-

nentes formativos dessa maneira de um 

viver particular. Nesse sentido, a educação 

faz parte da cultura.

A educação é o que, concretamente, 

na ação cotidiana, permite as pessoas e, 

de maneira particular, as crianças entrarem 

na cultura – na maneira de fazer, de falar, 

de comer, de trabalhar de determinado 

povo ou grupo social específico, no qual se 

pertence pelo nascimento ou por outras 

características. A cultura de um povo ou 

de uma sociedade é e deve ser a “matéria 

prima”, ou seja, o material, o assunto da 

educação, da aprendizagem e do ensino. 

Isso, em vista da conquista da autonomia 

dos educandos no meio de vida real, no qual 

estão e são inseridos (Brandão, 2002).

Lendo e interpretando “a carta do 

índio”, no seu livro “O que é a Educação?”, 

Carlos Rodrigues Brandão (2002) acerta as 

contas dos que pensam que existe apenas 

uma maneira de fazer escola. Sobretudo, 

mostra que a educação é um processo antro-

pológico e cultural. Para ele, a cultura é o 

primeiro componente de toda verdadeira 

educação. Ele afirma: “A educação é, como 

outras, uma fração do modo de vida dos 

grupos sociais que criam e recriam, entre 

tantas outras invenções de sua cultura, 

em sua sociedade” (Brandão, 2002, p. 5).

A educação, em relação à cultura, 

é, então, vista e entendida como uma 

exigência cultural, como um processo de 

desenvolvimento humano que consiste pri-

meiro em aprender a viver, lidando com 

seu meio físico-espiritual, ou seja, cultural. 

A vida se aprende vivendo e, para viver, 

precisa-se ser guiado, conduzido, educado.

Segundo sua etimologia oriunda do 

latim, educare, o termo “educação” é for-

mado de duas palavras: ex, referindo-se 

à “e”, que significa ‘fora’ ou ‘exterior’; e da 

palavra ducere, referindo-se à “ducação”, 

no sentido de ‘conduzir’, ‘guiar’, ‘dirigir’. 

A palavra educação será entendida litera-

riamente como ‘conduzir’, ‘guiar’ ou ‘dirigir 

para fora’ (Gaffiot, 2000). “Conduzir para 

fora!”, em vista de quê? Para quê? Conduzir, 

guiar ou dirigir alguém4 para fora, direcio-

nando para o exterior, para uma autonomia.

A ação de “conduzir para fora” opor-

tuniza perceber, segundo o pensamento 

do pedagogo francês Gaston Mialaret 

(1918-2016), duas ações. A primeira con-

siste em fazer sair de um estágio para outro 

– acompanhando a evolução física dessa 

pessoa, percebemos, no caso da educação, 

as crianças que vão se tornando adultos. 

Nessa ótica, a título de exemplo, a educação 

física deve permitir uma autonomia física 

do educando. A segunda ação diz respeito 

a fazer alguém sair do que (vir)tualmente já 

existe nele para uma atualização das “vir”5, 

ou seja, das forças ou possibilidades, impli-

citamente latentes naquela pessoa. Nesse 

caso, todas as pessoas podem ser e são edu-

cáveis (Mialaret, 2005). Assim, educ(ação) é 

capacitar alguém por uma ação a ser ou a 

4 Alguém, aqui, refere-se a uma criança ou a um 
adulto. Se o processo educativo é, prioritariamente, 
para as crianças, ele não exclui os adultos.

5 Vir, termo que, em latim, significa ‘força’, ‘potên-
cia’, ‘capacidade’, ‘virtualidade’.
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se tornar autônomo, capaz de se conduzir, 

de se orientar, de viver livre no seu meio 

espaço-temporal.

Mialaret (2005) apresenta a educação 

enquanto fenômeno de saída de dependên-

cia, para entrar, com ajuda de um tutor6, 

em uma autonomia de vida. Esse fenômeno 

ocorre quase naturalmente, configuran-

do-se como parte do desenvolvimento 

humano. Na perspectiva de Brandão (2002), 

o termo próprio para designá-lo é “endocul-

turação”. O autor afirma:

No interior de todos os contextos sociais 

coletivos de formação do adulto, o pro-

cesso de aquisição pessoal de saber cren-

ça-e-hábito de uma cultura, que funciona 

sobre educandos como uma situação 

pedagógica total, pode ser chamado 

(com algum susto) de endoculturação. 

Dentro de sua cultura, em sua sociedade, 

aprender de maneira mais ou menos 

intencional (alguns dirão: “mais ou menos 

consciente”), através do envolvimento 

direto do corpo, da mente e da afetivi-

dade, entre as incontáveis situações de 

relação com a natureza e de trocas entre 

os homens, é parte do processo pessoal 

de endoculturação, e é também parte da 

aventura humana do “tornar-se pessoa” 

(Brandão, 2002, p. 10).

Com base nesse conceito, estamos 

frente a um ato humano que exige, neces-

sariamente, uma cooperação ativa e/ou 

passiva entre o educador e o educando. 

Importante considerar, nesse processo 

educacional, o sujeito, de maneira par-

ticular, o sujeito educando. É impossível 

6 Tutor no sentido de autoridade.

educar sem conhecimento desse sujeito – 

não só humano, mas um humano “in-cul-

turado”, ou seja, dentro de um espaço, 

um lugar, um ambiente físico-espiritual, 

uma cultura específica, uma vida de histó-

ria de relações subjetivas e objetivas, que o 

constituam, objetiva e subjetivamente, 

enquanto sujeito.

Não se educa na África um africano 

como se educa na Europa um europeu. 

Não se forma alguém da cidade como 

alguém do campo; ou não se educa uma 

pessoa que sofre discriminação como 

alguém que nunca sofreu preconceitos; 

não se educa alguém que mora no Polo 

Norte, como aquele que nasceu na flo-

resta amazônica ou equatorial. Podemos 

dizer, portanto, que há casamento indis-

solúvel entre educação e cultura, não se 

podendo negar que, na contemporanei-

dade, a tarefa é árdua.

Cultura e educação: uma dupla 
inseparável

Na experiência das culturas ditas 

primitivas (no sentido de primeiras ou 

matrizes), como africanas, indígenas e abo-

rígenes, educar é, pelo educador, ensinar a 

viver e, pelo educando, aprender a viver. 

Assim, o ato educativo é naturalmente 

ligado à busca e à conquista da autonomia 

vital, biológica, sociológica, econômica, 

psicológica etc. do ser educado. Não há 

momentos específicos e separados de edu-

car e de apreender. Nesse sentido, o antro-

pólogo e educador Brandão mostra que, 

nos grupos sociais, não há aulas separadas, 

organizadas e estruturadas, em espaço e 

tempo, considerando os tempos Χρόνος 
(Chronos) e Καιρός (Kairos) que se juntam 

em um “viver educativo”:



118

[ EXTRAPRENSA ]Extraprensa, São Paulo, v. 17, n. 1, p. 111 – 133, jul./dez. 2023

Pedagogias do sul:  
contos africanos como prática educacional decolonial

Antonia Magaly Conceição de Oliveira
Larissa Soares Ornellas Farias
Patrick Akoa

Tudo o que se sabe aos poucos se adquire 

por viver muitas e diferentes situações de 

trocas entre pessoas, com o corpo, com a 

consciência, com o corpo-e-a-consciência. 

As pessoas convivem umas com as outras 

e o saber flui, pelos atos de quem sabe-

-e-faz, para quem não-sabe-e-aprende. 

Mesmo quando os adultos encorajam e 

guiam os momentos e situações de apren-

der de crianças e adolescentes, são raros 

os tempos especialmente reservados 

apenas para o ato de ensinar (Brandão, 

2002, p. 7).

Em adição às considerações do 

autor, não se pode separar o existir-viver 

e o educar-ensinar-aprender. A vida é a 

“grande-escola”. O ser humano aprende 

naturalmente a viver pelo ato educativo do 

outro ser humano, que é primitiva e geral-

mente a mãe. É ela – ou quem exerce o seu 

papel – quem cria, ensina o estilo próprio de 

falar, vestir, rezar, alimentar, dançar, caçar, 

cultivar... O processo educativo e formativo 

é primeiramente endocultural. A separação 

entre cultura e educ(ação) não se estrutura 

como plausível.

A cultura deve ser o que se ensina 

primeiro, porque é a vida própria de um 

povo ou da comunidade. As crianças 

ou toda pessoa nova nessa comunidade 

necessitam ser educadas e, no estilo de 

vida específica, ter em vista a autonomia 

nesse meio vital particular e no ambiente 

físico-espiritual. A (educ)ação se consti-

tui, na sua raíz prática, enquanto uma 

“in-culturação”; toda educação é sempre 

uma “in-culturação”, um mergulho cultural. 

Esse processo deve ser estruturalmente 

natural. Antropologicamente falando, 

faz parte do educando ser in-culturado. 

A Declaração sobre a Política Cultural da 

Unesco destacam a importância da educa-

ção in-culturada:

Requer-se atualmente uma educação 

integral e inovadora que não só informe 

e transmita, mas que forme e renove, que 

permita aos educandos tomar consciência 

da realidade do seu tempo e do seu meio, 

que favoreça o florescimento da personali-

dade, que forme na autodisciplina, no res-

peito aos demais e na solidariedade social e 

internacional; uma educação que capacite 

para a organização e para a produtividade, 

para a produção de bens e serviços real-

mente necessários, que inspire a renovação 

e estimule a criatividade. É necessário reva-

lorizar as línguas nacionais como veículos 

do saber (Unesco, 1985, p. 5).

A criança nascida na África apren-

derá a viver pela “educação tradicional 

africana”7, pelos vieses dos contos escu-

tados na caída da noite, embaixo de uma 

árvore como o baobá ou a acácia, simbolis-

mos de estabilidade ou do enraizamento8, 

7 (Educ)ação tradicional africana: expressão usada 
aqui para diferenciá-la da educação realizada à 
maneira europeia. É aquela que se baseia nas tradi-
ções propriamente africanas e que se transmite de 
geração em geração nas sociedades, desde a África 
pré-colonial até os dias atuais.

8 O baobá é um símbolo sagrado na cultura africana, 
definido como a árvore da palavra. Tradicionalmente, 
os habitantes da aldeia sentavam-se sob o baobá para 
contar histórias, reuniões com o chefe para expres-
sar suas opiniões sobre os problemas sociopolíticos 
da comunidade. Um simbolismo do baobá, além das 
suas virtudes medicinais, é o enraizamento, a estabi-
lidade e a resistência, além da longevidade. A acácia, 
também, além das suas virtudes, simboliza a estabili-
dade – isso porque, se o baobá é gigantesco, a acácia 
tem suas raízes enraizadas no tamanho do tronco, 
ou seja, as raízes têm o mesmo tamanho que o tronco. 
A “escola sob o baobá” realiza-se ao anoitecer, é o 
momento dos contos, é o momento da educação.
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ou um “bukaru”, lugar de reuniões ou de 

encontros tradicionais. Pela educação em 

sua própria cultura, o educando integra seu 

meio de vida físico-espiritual, referências 

alimentares, religiosas, ancestrais, eco-

nômicas, sociológicas e psicológicas para 

lidar com a visão cultural própria do seu 

mundo e dos outros mundos e culturas.

A educação in-culturada enraizará 

as crianças, cultivará/plantará o ser no 

seu solo – o que acontece naturalmente 

quando ocorre o nascimento de uma pessoa 

na cultura Ewondo ou Beti, na região Sul 

de Camarões. O cordão umbilical, a raiz 

biológica de quem nasceu, é enterrado no 

solo, no quintal ou debaixo da cama dentro 

de casa, manifestando simbolicamente o 

enraizamento físico-espiritual do nascido, 

e, no final, quando volta aos ancestrais, 

o corpo sem vida deve ser enterrado nesse 

mesmo solo. Mesmo hoje em dia, os africa-

nos e, particularmente, os Ewondos, fazem 

questão de enterrar os mortos no povoado 

deles, no mesmo solo onde foi enterrado 

o seu cordão umbilical (Ndougsa, 2018). 

Esse simbolismo de enraizamento repre-

senta a maneira com que o processo edu-

cativo deve funcionar: a educação deve 

enfatizar o ser na sua própria cultura, 

no seu solo, na sua terra.

Se a “in-culturação” pela educação 

não é feita, o risco é a desorientação por 

falta de referências culturais próprias e, 

por consequência, um mau conhecimento 

de si próprio. A não in-culturação pela 

educação cria um problema de identidade 

não só cultural, mas também pessoal. 

Dessa maneira, muitas pessoas apresen-

tam problemas sérios de saúde mental e 

física, por causa da falta de identidade 

cultural própria. Frantz Fanon enquanto 

psiquiatra e terapeuta, apresenta, no livro 

Os condenados da terra esse fenômeno de 

adoecimento pela análise da colonização 

enquanto processo de “des-aculturação” 

ou de hegemonia cultural da parte dos 

colonizadores (Fanon, 1997).

Pode-se dizer, então, que o fenômeno 

da colonialidade, hoje em dia no Brasil e na 

maior parte da América Latina e da África, 

sobretudo nas grandes cidades, tem como 

marca principal a procura ou a conquista 

da identidade cultural. Muitas pessoas dos 

países tidos em via de desenvolvimento, 

da parte sul do mundo, pensam que se 

desenvolver consiste em viver como as 

pessoas dos países europeus. É notável, 

por exemplo, a questão do capitalismo, que 

traz todo o estilo individualista de viver. 

Tem-se pessoas de pele negra e máscaras 

brancas, para retomar as expressões do 

título da obra de Fanon (1997).

Assim, vivemos, de maneira cons-

ciente e, sobretudo, inconsciente, uma ver-

dadeira esquizofrenia ou uma hibridez 

na maneira de viver o social e o cultu-

ral. As pessoas do Sul são “norteadas”, 

na maneira ou no estilo de falar, de comer, 

de vestir, de crer e celebrar a(s) divinda-

de(s), enfim, na maneira de educar que 

mantém a colonialidade. Essa esquizofre-

nia e hibridade cultural são nada mais que 

o resultado direto e explícito da violência 

histórica do racismo, da escravidão e da 

colonização, como diz Gordon prefaciando 

a obra de Fanon (2008), Pele negra, más-
caras brancas.

Em seguida, então, olharemos, nessa 

perspectiva, a questão da colonialidade 

enquanto processo de desculturação pelo 

viés da educação escolar europeia.
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Colonialidade como processo 
de desculturação

A colonialidade, enquanto cará-

ter do que é colonial, é fruto direto e 

explícito do acontecimento histórico 

da colonização e de sua sistematização 

(Ekeh, 1975; Walsh, 2017). Estudiosos do 

assunto – cabendo citar: Aimé Césaire, 

Frantz Fanon, Enrique Dussel, Achille 

Mbembe, e outros –, cada um com seu 

estilo, sua cor, sua língua, no seu canto e 

tempo, mostram, demonstram, fustigam 

e gritam que o processo colonial é uma 

invasão e intrusão territorial, cultural, 

racial, imperial. É uma exploração das 

coisas da terra e de gentes, de maneira 

violenta e desumanizante, parafraseando 

Fanon, cuja experiência de vida foi selada 

em uma luta engajada contra a coloni-

zação e suas consequências desumanas 

(Fanon, 1997).

Colonialidade: filha da colonização 
e do colonialismo

Enquanto processo, a colonização foi 

organizada e sistematizada pelos países da 

Europa. A chegada dos primeiros coloniza-

dores teve como objetivo explorar o máximo 

possível as riquezas. A exploração dessas, 

por sua vez, veio a se transformar em domi-

nação hegemônica e imperialismo, especial-

mente, dos povos da parte Sul do mundo. 

Esse Sul era, para eles, uma identificação 

geográfica que se tornou, desse processo 

em diante, sinônimo de seres primitivos, 

sem almas, sem cultura, os quais ocupavam 

um lugar de animalidade. Diante dessas 

considerações quanto ao Sul, a Europa legi-

tima o processo colonial como um processo 

civilizatório, um processo de culturação, 

assim, organiza-se e sistematiza-se a colo-

nização e seu terço de práticas desumani-

zantes (Fanon, 1997; Dussel, 2000; Walsh, 

2017). A organização e a sistematização 

colonial criarão, a partir disso, uma depen-

dência total aos níveis: territorial, cultural, 

social, econômico e humano. Isso nomeia-se 

colonialismo que, segundo o nigeriano Peter 

Ekeh (1975), é um movimento social total, 

cuja perpetuação se explica pela persistên-

cia das formações sociais resultantes dessas 

sequências. Os povos do Sul, africanos e 

indígenas das Américas, tornam-se, de fato, 

dominados, explorados, desumanizados.

Com o colonialismo, nasce, então, 

segundo Fanon (1997), uma nova raça 

de homens: os colonizados, filhos da vio-

lência física, verbal, espiritual e psíquica, 

sendo considerados e condenados pelo 

colonizador como fisicamente feios, acul-

turados, sem instrução, pobres e inváli-

dos. O colonizado acaba, como comenta 

Françoise Vergès, por integrar esses dis-

cursos de estigmatização, de sentimento 

de inferioridade, acaba por desprezar a sua 

cultura, a sua língua, o seu povo, então, 

só quer imitar, assemelhar-se ao coloni-

zador. Mergulhada e impregnada nesse 

sistema, nessa máquina colonial, nasce a 

colonialidade (Vergès, 2020).

Desse modo, existe, na violência colo-

nial e do colonialismo, uma vontade de “des-

-ontologização”, de aniquilação do ser da 

pessoa colonizada, ele tem “vie nue”, ou seja, 

“vida nua” ou “vida vazia”, sem existên-

cia, como explica Fanon (1997). O coloni-

zado encontra-se alienado, sem poder ser 

ele mesmo, porque é nada; ele vai fazer 

de tudo para ser como o próprio coloni-

zador que destruiu sua existência para 

destruir, por sua vez, as existências dos 
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outros. Enfim, o objetivo de todo processo 

de “de-colonialismo” reside, segundo Fanon 

(1997), no fato de libertar primeiramente o 

premido, o colonizado de si mesmo. A colo-

nialidade é instalada na estrutura psíquica 

do colonizado, o querer inconsciente e cons-

ciente, às vezes, de fazer e viver como o 

colonizador, o europeu. Mesmo com as 

independências, a colonialidade continua 

alastrando-se na vida e, especificamente, 

nas atitudes das pessoas do Sul, pois elas 

são vítimas de uma educação colonial que 

está, implícita e explicitamente, presente, 

hoje, nos meios e dispositivos educacionais.

A educação colonial: hegemonia e 
destruição cultural

Estudando as relações entre cultura e 

educação, na primeira parte deste escrito, 

foi dito que a cultura é e deve ser a maté-

ria-prima de toda educação, o que Brandão 

(2002) chama de fenômeno de endocultura-

ção. Os colonizados, ou melhor, as pessoas 

do Sul, africanos e indígenas, são, para os 

europeus, gentes “a-culturadas”, seres sem 

cultura nenhuma, e é óbvio que eles tenta-

rão “educar” os “in-culturados”, ensinando e 

formando segundo a sua cultura europeia – 

e os tidos aculturados terão que aprendê-la, 

compulsoriamente.

Hoje em dia, o currículo escolar, ainda 

que em fase de aperfeiçoamento, é maculado 

do estilo e da cultura europeia. A língua portu-

guesa no Brasil foi imposta pelo sistema edu-

cacional colonial e as outras (Tupi, Guarani) 

quase extintas. A mesma coisa nos países e 

regiões africanas, em que o francês, o inglês e 

o alemão são estudados, e as línguas nativas, 

não. A educação colonial literalmente destrói 

as culturas nativas, a fim de instalar a cultura 

do colonizador. A educação civil, categorizada 

em disciplinas e componentes de estudos, 

é, ainda, esboçada e formatada pela cultura 

europeia. E, se o esforço hoje é concentrado 

em trabalhar os componentes curriculares 

com as realidades culturais locais, as metodo-

logias, as didáticas e as epistemologias ainda 

são, na maioria dos casos, pautadas no estilo 

e na visão europeia do mundo.

Além disso, como reconhecer a força 

epistêmica de um discurso oral? Os escri-

tos, as letras do alfabeto, a cultura do livro 

são aquisições curriculares eurocêntricas. 

Será possível, hoje, estudar sem os dispo-

sitivos tecnológicos? São questionamentos, 

talvez, ainda, sem respostas prontas e sem 

soluções visíveis, mas, ao menos, nos enca-

minham para uma reflexão – um olhar no 

espelho, a fim de percebermos quais as ima-

gens de educador e de educando que temos 

e somos, além de reflexionarmos a respeito 

e, frente a essa imagem, verificar se há 

necessidade de ajustes e de melhoramentos.

Como ajustar e melhorar, hoje em dia, 

a questão educativa e seus protagonistas, 

que são educadores e educandos, para sair 

da colonialidade? Há, certamente, muitas 

coisas a dizer e a trabalhar, a fim de respon-

der uma pergunta tão profunda e mobiliza-

dora. Seria pretensioso tentar respondê-la 

e esgotá-la neste artigo. O assunto mobili-

za-se para uma pesquisa ainda mais apro-

fundada e longa, porém, o rio começa por 

uma fonte, um pontinho de água jorrando 

das profundezas. Assim, este artigo pode se 

transformar em uma atitude de importân-

cia frente às questões educativa e forma-

tiva. Esta fonte reflexiva pode ser ponto de 

partida, uma tentativa de resposta, início de 

uma caminhada, um primeiro passo. Como 

se diz no Continente Mãe: “não há corrida 

sem primeiro passo” (não nos perguntem 
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sobre a referência, pois é a oralidade deco-

lonizando a epistemologia!).

Portanto, adentraremos, agora, 

no campo da práxis da decolonialidade. 

Quais são as práticas transformadoras 

no campo educativo para um processo de 

decolonialidade? Para buscar responder 

essa questão, lançaremos mão dos contos 

africanos como dispositivos educativos e 

formativos para a aprendizagem.

Contos africanos como 
prática de decolonialidade 
no campo educativo

As relações entre colonizadores e 

colonizados eram de dominação violenta 

e de poder e, frente ao poder e à violência, 

há, sempre e naturalmente, um “contrapo-

der” ou uma “contraviolência”. Nessa ótica, 

Michel Foucault (2006), enquanto um estu-

dioso precípuo dessa questão, afirma, no seu 

livro “Estratégia Poder-saber”: “Não há rela-

ções de poder que sejam completamente 

triunfantes e cuja dominação seja incontor-

nável” (Foucault, 2006, p. 222). Na mesma 

perspectiva, Santos (2017, p. 30) estima que, 

“onde há poder, com todas as suas grandes 

ou ínfimas estratégias, há resistência”. Nas 

mesmas circunstâncias, ainda, Grabois (2011, 

p. 12) assegura: “Jamais somos aprisionados 

pelo poder, sendo sempre possível modi-

ficar a dominação que a relação de poder 

tenta exercer em condições determinadas 

e segundo uma estratégia precisa”.

Em consonância ao pensamento 

dos autores acima, depreendemos que a 

decolonização foi justamente essa resposta 

frente à colonização – a luta violenta, às 

vezes, pela conquista armada, como ocorre 

com o próprio fenômeno de colonização. 

Nesse sentido, a colonialidade, que hoje é 

um fenômeno instalado na subjetividade das 

pessoas em situação de dominação de poder 

e de saber em todas as áreas e estruturas 

sociais, econômicas e políticas, precisa de 

uma resposta adequada, qual seja, a deco-

lonialidade (Quijano, 2000). É necessário 

procurar meios de saída dessa continuação 

do colonialismo na essência dos descenden-

tes, dos colonizados e dos dominados.

Em adição, a decolonialidade será a 

luta contra essa subjetivação colonial insta-

lada no sujeito ou nos descendentes dos que 

sofreram a colonização. Sendo assim, como 

fazer para que o fenômeno de decolonia-

lidade seja efetivo hoje? A sua efetividade 

passa pela desconstrução da vida padroni-

zada do modo europeu, que continua a ser 

vivida no Sul. É necessário, para se efetivar 

a decolonialidade, permitir um caminho de 

resistência, ou seja, de re-existência, que deve 

se manifestar nas considerações de outros 

modos de pensar, de falar, de educar, de pro-

duzir, de outros modos de viver (Quijano, 

2000; Walsh, 2004). Precisa-se, para isso, 

valorizar a voz dos africanos, afrodescen-

dentes, indígenas, descendentes de indígenas, 

que, por causa do colonialismo, da escravidão, 

do capitalismo e de outros processos hegemô-

nicos, foram desprezados e sub-humanizados.

Decolonizar, na contemporaneidade 

(tempo sucessivo e eventual)9, consiste em 

9 Referindo-se ao tempo “cronológico” e ao tempo 
“momento” ou atual – ou, ainda, contextual —, 
essa distinção vem da visão grega do tempo. Nesse 
sentido, cada tempo envolve crises e oportunidades.
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nadar contra a corrente do fluxo do capi-

talismo, do individualismo e de todos os 

outros “europeísmos” degradantes, para 

transformação da vida em todos os seus 

componentes, soando como um projeto 

futurista ou uma ilusão. Todavia, é nesse 

olhar projetado para o horizonte que 

repousa a compreensão de uma contem-

poraneidade em/de luta e em/de resistên-

cia, que cultiva a esperança. Na sua visão 

hermenêutica da contemporaneidade, 

Hans-Georg Gadamer (2008) nos ajuda a 

entender como lidar com a contempora-

neidade sucessiva e eventual. Precisa-se 

ver o horizonte para continuar a trabalhar, 

a desejar, a se transformar e a transformar 

a vida na sua amplitude. O horizonte nunca 

é atingido porque sempre fica uma visão de 

esperança. Mesmo não atingido, forma em 

nós a capacidade de gerar e de criar algo de 

novo, e não uma repetição de padrões euro-

cêntricos. A contemporaneidade, entendida 

como horizonte a se atingir, coloca-nos a 

caminho de transformação de nós mesmos 

e da sociedade (Gadamer, 2008).

Essa esperança utópica pode nos 

ofertar um fôlego para prosseguir e, ainda, 

esperança contemporânea, a se realizar, 

primeiro, na educação. É por ela que se 

formam os verdadeiros cidadãos prota-

gonistas de uma sociedade mais humana. 

A decolonialidade educacional trabalhará, 

então, a pedagogia, a didática e incluirá 

uma nova epistemologia capaz de conside-

rar outras visões do mundo, outra maneira 

de conhecer e de fazer ciência. A educação 

decolonial é uma educação que abre portas 

às outras pedagogias e didáticas, enrai-

zadas na cultura e nas visões do mundo, 

segundo os todos outros povos nativos que 

passaram pelo colonialismo e imperialismo 

europeu e ocidental.

Essa educação decolonial na con-

temporaneidade encarna-se nas peque-

nas práticas transformadoras dos seus 

protagonistas, educadores e educandos. 

O exemplo da prática educativa africana 

pelo viés dos contos pode ajudar a contar, 

e mais, a entender a pedagogia que está por 

trás desse método de “contar historinhas”. 

Apresentaremos, então, o que são os contos 

africanos, sua pedagogia, sua didática e 

sua epistemologia em relação ao processo 

educacional dos filhos enquanto crianças. 

Contudo, antes precisamos apresentar duas 

atitudes comportamentais, práticas que 

devem ser cultivadas pelos educadores e os 

educandos contemporâneos em relação à 

questão da colonização e do colonialismo. 

São elas a culpabilidade e a vitimização.

Contemporaneidade como 
destruição da culpabilidade e da 
vitimização

Importa destacar, aqui, que um dos 

objetivos de Fanon (1997) nas suas obras 

e, particularmente, em Os condenados da 
terra, é libertar o colonizado de si mesmo, 

de não poder ser protagonista de sua pró-

pria existência. No contexto de coloniali-

dade no qual nos encontramos, no campo 

educativo e em todas as áreas, precisamos, 

enquanto educadores e educandos, entrar 

na contemporaneidade sob um olhar de 

esperança, de liberdade e de libertação do 

“eu” como capaz de sair da herança nega-

tiva da colonização. É, então, um olhar de 

esperança transformadora de si próprio 

e da sociedade, uma atitude de sonhar 

a educação diferente, com positividade, 

em ações concretas e simples do cotidiano. 

Esse desejo deve oportunizar que alimen-

temos nossas pesquisas e nossos trabalhos 

na academia, na sociedade e na vida.
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Esse horizonte contemporâneo pode, 

ainda, colaborar para destruir a culpabili-

dade e a vitimização que a colonialidade 

traz. Os colonizados se sentiram errados e, 

como tal, culpados. A estigmatização e todas 

as outras formas de violência fizeram com 

que as pessoas do Sul desanimassem para 

a vida e de ter uma possibilidade de saída 

desse imperialismo psíquico (Fanon, 1997; 

Vergès, 2020). Os sentimentos de culpabili-

dade e de vitimização são feridas psíquicas 

que inibem o protagonismo. Por exemplo, 

citam-se muitas datas de “descoberta” dos 

países do Sul. As datas, guardadas pela his-

tória contada pelos colonizadores, tradu-

zem que a história desses países começa 

apenas nesses marcos temporais. Mas será 

verdade? Esses povos não viveram uma 

história própria? A história se inicia com 

o processo de colonização?

É necessário não expectar sua pró-

pria libertação sempre do exterior, mas 

sair da situação de oprimido. Portanto, 

o protagonismo coloca o colonizado como 

responsável por si mesmo, pelas suas esco-

lhas e decisões (Fanon,1997; Sartre, 2014). 

Entender a contemporaneidade como um 

horizonte de conquista faz, dos colonizados, 

sujeitos responsáveis e, doravante, autores 

e protagonistas da sua própria história, sem 

a negação do passado. Culpado e vitimado 

física, espiritual e psiquicamente, a tentação 

do colonizado será se queixar, reclamar sem 

parar, vendo só a injustiça. Impossível diri-

gir a história olhando apenas pelo retrovi-

sor. O passado deve ser o trampolim, o apoio 

para avançar e se engajar na construção da 

sua própria história. A liberdade conquis-

tada pelas lutas independentistas deve ser 

vivida hoje com honra e sem frustração 

(Fanon, 1997). Vê-se, assim, o passado como 

local de referência e fundante para não 

gerar repetições equívocas.

Partindo disso, pode-se dizer que o 

primeiro passo de decolonialidade é psí-

quico. O sujeito desumanizado deve recu-

perar a sua humanidade, reconhecendo-a, 

e não a recebendo dos outros humanos. 

Dessa forma, com o psiquismo blindado, 

podemos voltar a considerar as riquezas 

culturais tradicionais e encontrar nelas dis-

positivos educativos para o futuro, na con-

temporaneidade. Estar em contato com as 

culturas e tradições pode ser uma volta 

para as fontes, como nos convida o título da 

obra de Aimé Césaire (2020), um dos poetas 

engajados nesse combate: “Um retorno ao 

país natal”. Voltar à educação tradicional 

africana é voltar a reconsiderar o lugar dos 

contos e de suas práticas nas aldeias como 

meio de formação e de educação. É voltar 

à raiz educativa africana. O que é essa raiz 

e o que são esses contos africanos?

Os contos africanos: escola da 
vida, pela vida e para a vida

A educação tradicional africana tem 

dois grandes componentes: o iniciático e o 

dos contos. O primeiro constitui-se como 

prático e o segundo funda-se como teórico. 

O processo iniciático coloca a criança na 

prática de uma ação. O papel primordial 

da educação é introduzir e transmutar os 

filhos da tribo de uma vida individual para 

uma vida social em relação ao povoado e à 

sua matriz cultural (Obelitala, 1982). A ini-

ciação é feita em ritos de passagens pratica-

dos pelos pais da criança e, pouco a pouco, 

por ela própria. Esses ritos e rituais formam 

um conjunto de gestos, palavras, canções, 

atitudes religiosas e profanas, úteis para o 
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desenvolvimento humano da criança no 

contexto tribal.

Os contos10, que formam o segundo 

componente e que nos interessam neste 

artigo, são um conjunto de historinhas 

e canções, heranças da tradição oral que 

passa de geração a geração, alimentando 

o imaginário religioso, social e cultural dos 

meninos e das meninas da tribo ou do clã. 

Essa biblioteca oral de contos é formada por 

vários tipos de histórias classificadas por 

temas, por lição de vida ou de sabedoria. 

As historinhas, geralmente, são contadas 

por um ancião, que tem facilidade de dar 

vida às palavras, intercambiando com os 

elementos do contexto tribal. Esse ancião 

é sempre alguém com muita experiência 

de vida, que passou a escutar os contos e 

que, por sua vez, contará o que escutou e 

complementará com as historinhas criadas 

com a sua própria história de vida, introdu-

zindo, nas suas falas, algumas experiências 

pessoais de vitória ou de derrota.

Isso faz Amadou Hampaté Bâ (1960) 

considerar no seu discurso, na comissão 

africana para a Unesco, em Paris, que na 

África a morte de um ancião é como o 

incêndio de uma biblioteca de obras-primas. 

Contar história pressupõe conhecer a vida e 

a memória do clã ou da tribo. É conhecer sua 

origem, suas tradições, sua evolução tempo-

ral e seus projetos. Contar, além de informar 

sobre os fatos históricos atuais, contribui 

para corrigir e para melhorar as pessoas, 

olhando e projetando o futuro. Os aconte-

cimentos históricos atuais são vividos pelas 

10 Na África, fala-se de contos, no plural, porque 
são um conjunto de historinhas. A contação se faz 
sempre com, pelo menos, duas historinhas por noite 
(Adda-Branco, 2010).

crianças que escutam os contos. É a história 

de vida vivida por eles, de maneira direta 

ou indireta, pelos membros da tribo ou do 

clã. É a vida contada que ensina a viver 

essa vida, melhorando-a, e não mais fatos 

exteriores, geograficamente, de outros paí-

ses e culturas. Não são histórias de outros 

povos, de outras pessoas.

Os contos africanos não são contos 

de fadas, mesmo contendo alguns aspectos 

fantasiosos. Eles vão pormenorizando his-

torinhas com lições de vida, falam da lição 

da sala de aula. Contar é uma maneira dife-

rente de ‘‘fazer escola’’. Não é como a “escola 

colonial’’, onde a língua e a linguagem são 

outras, os protagonistas da história são de 

outros espaços de vida e de outras épocas, 

os mediadores são outras pessoas, de outros 

lugares e de outras culturas. Assim, contar é 

introduzir a criança – aqueles que escutam –, 

subjetiva e objetivamente, ao seu espaço e ao 

seu tempo, olhando para o passado e proje-

tando o futuro. Enfim, contar é, nesse sen-

tido, introduzir-se na contemporaneidade. 

Nessa escola diferente, qual a pedagogia, 

a didática, a epistemologia? O que serão os 

contos africanos, cientificamente falando?

Pedagogia, didática e epistemologia 
dos contos: uma maneira de fazer o 
diferente na escola

Antes de entrarmos na tecnicidade da 

educação pelos contos africanos, é preciso 

definir o que, formal ou cientificamente, 

eles são. Uma definição mais concisa e com-

pleta, que respeita a experiência objetiva e 

subjetiva que se tem dos contos enquanto 

africanos, é aquela dada por Odile Puren 

Adda-Branco (2010), no seu artigo “Les con-
tes africains: une école vivante de la trans-
mission de la tradition”: constituem uma 
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literatura oral utilizada para transmitir os 

valores da sociedade em que são conta-

dos. (Adda-Branco 2010). Formalmente, 

os contos são do gênero literário oral. Essa 

oralidade é o meio de transmissão milenar 

na África. Passam de geração a geração, 

tendo como principal função a educação e a 

(trans)missão dos valores éticos, religiosos, 

culturais, laborais, lúdicos e recreativos. 

É a transmissão e a comunicação de um 

conhecimento ancestral, da maneira de 

viver e de lidar com o mundo ao seu redor. 

Eles são reveladores da visão africana do 

mundo. Nascem como uma finalidade edu-

cativa, mesmo que impliquem também uma 

finalidade lúdica, que vem, ainda, confir-

mar essa preocupação com o ser humano 

no seu bem-estar social. Essas histórias de 

aventuras imaginárias são improváveis e 

não têm autores fixos, surgem do contexto 

tribal e étnico. São mitos de explicação e 

explicitação, histórias de entendimento, 

de questões em relação ao mundo em que 

são contadas. Nesse sentido:

Ninguém conhece a origem dos contos 

africanos, que geralmente são um reflexo 

da sociedade e não têm autor. Pertencem à 

sociedade de onde vêm. Também falamos 

de contos malianos, ou contos beninen-

ses. No mesmo país, os contos são dife-

renciados por sua origem étnica. Assim, 

ouvimos dizer no Benin, por exemplo: 

este conto é Fon (grupo étnico do centro 

de Benin) ou então este outro conto é 

iorubá (grupo étnico do sudeste do Benin) 

(Adda-Branco, 2010).

Os contos africanos são, assim, pro-

priedade de cada etnia, de cada povo, 

segundo suas necessidades em matéria da 

educação. É o que Brandão (2002) chama 

de “endoculturação”, ou seja, a educação a 

partir da sua própria cultura. Essa experiên-

cia “endoculturativa”, dos e com os contos 

africanos, é uma maneira diferente de “fazer 

escola”, é uma forma de conceber que a edu-

cação é, de fato, uma pedagogia, que usará 

os instrumentos didáticos e epistemológicos 

próprios. Como se realiza essa experiência de 

“fazer escola” com os contos? De incentivar 

aprendizagem com historinhas?

A maneira africana de “fazer escola” 

diferencia-se pela sua pedagogia. Qual é essa 

pedagogia? Podemos dizer que é uma pedago-

gia ativa, uma pedagogia pela ação que foca 

sobre a autonomia do discente e que implica 

aprender fazendo, trabalhando, observando, 

experimentando. É uma educação pela ação. 

É a escola da vida, pela vida e para a vida, para 

retomar a maneira sucinta da pedagogia “prá-

xis” de John Dewey (2011). Nessa pedagogia 

dos contos, a teoria se descobre, se corrige e 

se desenvolve na ação. Aprende-se o que é o 

fogo fazendo-o. A (educ)ação é, assim, conce-

bida como uma ação, um gesto concreto na 

experiência de quem está aprendendo. Esse 

gesto educativo enquanto “práxis” é uma ação 

transformadora dos seus próprios autores.

A maneira de fazer escola diferente é 

uma maneira de descolonizar a educação. 

Não é mais necessário repetir a maneira 

colonial, mas criar ou inventar, talvez, 

a partir dela, uma pedagogia diferente 

e nova, correspondendo à realidade dos 

países do Sul. Os contos, que são uma prá-

tica ancestral e milenar, repousam sobre a 

“oracultura”11, ou literatura oral, enrique-

11 Oracultura: maneira própria de formalizar, epis-
temologicamente falando, a literatura oral na África. 
A oracultura é composta de contos, provérbios, cha-
radas, máximas, que passaram de geração em geração 
pelo viés da oralidade.
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cida pela tradição. É preciso, hoje, mesmo 

vivendo a colonialidade da educação, aderir 

às outras pedagogias. A decolonialidade da 

pedagogia corresponderia, dentre outras 

ações, introduzir, na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), o aspecto particular 

da pedagogia dos contos, que é atividade 

relacional, dialógica, cultural, contextual e 

comunitária. Assim, será importante, hoje:

Para educar realmente na vida e para 

vida, para essa vida diferente, e para 

superar desigualdades sociais, a insti-

tuição educativa deve superar defini-

tivamente os enfoques tecnológicos, 

funcionalistas e burocratizantes, apro-

ximando-se, ao contrário, de seu caráter 

mais relacional, mais dialógico, mais cul-

tural contextual e comunitário, em cujo 

âmbito adquire importância a relação que 

se estabelece entre todas as pessoas que 

trabalham dentro e fora da instituição 

(Imbernon, 2011, p. 8).

Então, se a educação é um ato, 

uma atividade, uma ação, essa última cria 

relações, ou melhor, interrelações, diálogos, 

trocas empáticas, transferências, necessá-

rias ao processo de aprendizagem (Lacan, 

1972; Ornellas, 2019). Essa ação é dual por-

que ela é do educador e do educando. Paulo 

Freire (1979), pensando a alfabetização dos 

adultos, entendia que não há formação da 

humanidade sem reflexão sobre a ação. 

A pedagogia dos contos africanos é mais 

próxima da pedagogia histórico-crítica de 

Saviani (1991), ainda que se diferencie do 

lado teórico e da didática.

Uma das grandes diferenças entre 

a pedagogia dos contos africanos, ou da 

maneira africana de “fazer escola”, e a escola 

colonial de estilo europeu é a didática, que é 

única, pois cria um verdadeiro cenário, 

uma cena de teatro, uma cena artística. 

Contar historinhas é subir no palco para 

tentar, o máximo possível, captar a atenção 

dos ouvintes e estudantes. O contador toma 

a história como sua, ele é como possuído 

por ela, e a narra, tentando delimitar cada 

protagonista da história na sua voz, no seu 

estilo de ser. O contador, que é um pro-

fessor dando aula, no meio da roda, pula, 

grita, chora, canta, dança, fala como bicho, 

como gente, expressa as forças da natureza 

(vento, chuva, trovão), com a única finali-

dade de guardar seus escutantes, que são 

os alunos, completamente ligados a ele. 

Ele usa, às vezes, instrumentos de música 

para dar força à sua palavra (Adda-Branco, 

2010; Noa, 1997).

Pode-se observar que, para passar o 

conhecimento sobre a vida e para vida, a didá-

tica dos contos concentra-se sobre o sujeito, 

sobre sua capacidade lúdica, sua cultura, 

sobre o mundo e a visão do mundo de quem 

estuda ou quem aprende. Os conhecimentos 

são práticos e úteis para a vida cotidiana e, 

tornando-os lúdicos, acaba-se por cativar e 

fazer o efeito desejado. Para a criança, o lúdico 

é capital essencial, pois fica encantada com 

o ensinar a partir do contar historinhas. 

Os tidos como sábios da humanidade passam 

mensagens importantes, verdades huma-

nas e essenciais pela vida, usando histórias 

contadas. As religiões e os mestres de tais 

sábios usam historinhas ou parábolas, mitos 

e enigmas para falar do que muda a vida das 

pessoas. Assim, podemos dizer que a didática 

dos contos africanos é uma didática decolo-

nial. Ela é justa e ajustada para as crianças e 

até mesmo para os adultos.

Aqui, estamos frente a uma didática 

que corresponde ao cultural, ao tempo e 
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ao espaço, à vida das pessoas, pelas quais 

ela é dirigida. Essa encarnação da didática 

ao espaço, ao tempo e à realidade cultural 

das pessoas manifesta a decolonialidade da 

educação. Nesse sentido, praticar, hoje em 

dia, a didática dos contos africanos para 

uma aula pode ser considerado prática de 

decolonialidade. No entanto, além da didá-

tica, podemos utilizar do conhecimento 

dos contos? Será que esse conhecimento é 

científico? Qual é a epistemologia dos con-

tos africanos?

A cientificidade dos contos africa-

nos pode ser alvo de dúvidas, porque o 

modo literário é mais próximo das lendas, 

dos mitos, que são produções imaginárias. 

Contudo, é importante exemplificar através 

da antiguidade grega, a qual usava muito os 

mitos para ajudar a entrar em um conhe-

cimento filosófico profundo sobre o ser 

humano. Toda a cosmogonia, por exem-

plo, dos mitos de Cronos, o deus do tempo, 

o mito de Sísifo, o mito de Narciso e o mais 

conhecido, o mito da Caverna de Platão, 

muito usados na educação, são pura e sim-

plesmente produtos da imaginação de seus 

autores. Como dizer que só a versão deles 

é científica? Será por que a proveniência 

deles é europeia? E os mitos e as cosmogo-

nias das outras proveniências não terão 

grau de ciência?

Cheikh Anta Diop (1923-1986) consa-

grou a sua vida de pesquisador ao mostrar 

e ao provar que existem outros berços de 

conhecimento científico além da Grécia e da 

Europa. Ele demostrou que a África, como 

é berço da humanidade, é berço, também, 

logicamente, pelo menos, da cientificidade. 

Ademais, provou, por meio de pesquisas, 

investigações e experimentações rigoro-

sas, a centralidade do “Continente Mãe” 

em vários aspectos, sobretudo na ciência. 

No seu livro A origem africana da civilização: 
mito ou realidade publicado em 1974, o refe-

rido autor atrela-se a provar e a mostrar 

que o Egito Antigo dos faraós, das pirâmi-

des e da mumificação dos corpos era negro 

(Fauvelle, 1996).

Pensar ou dizer que os contos afri-

canos, por causa da sua proveniência ima-

ginativa e lendária ou por causa da sua 

proveniência geográfica (africana), não têm 

cientificidade será só mais uma considera-

ção de colonialidade, fruto de uma lavagem 

cerebral. Contudo, onde fica a cientificidade 

dos contos africanos? Seria bom contar con-

cretamente uma historinha e analisá-la, 

porém, obviamente, não é possível aqui, 

devido ao volume de páginas, que não cabe-

riam para um artigo.

Assim, importa pontuar que os 

contos da África apresentam, cientifica-

mente falando, a visão africana do mundo. 

Essa visão abrange a geografia, os dados 

matemáticos, a metafisica, a literatura 

(oratura12, nesse caso), a biologia, a agricul-

tura, a psicologia, a filosofia, a psicanálise, 

a psiquiatria, o direito, a política, a arte… 

Enfim, todas as disciplinas presentes em 

uma base curricular da educação colonial 

estão presentes nos contos africanos e, mais 

ainda, o conhecimento místico. Em um só 

conto, encontramos vários componentes e 

disciplinas de estudos, só que esses compo-

nentes não são apresentados de maneira 

seccionada ou engavetada, por conta da 

unicidade da vida. Na vivência cotidiana, 

12 Oratura: pode definir-se como a arte de criar, 
recriar, transmitir e conservar oralmente composi-
ções poéticas, narrativas, dramáticas e outras confi-
gurações performativas (Gomes, 2019).
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a experiência mostra que os componentes 

curriculares não se encontram como nós 

aprendemos separadamente na sala de 

aula – eles são, implícita e explicitamente, 

inseridos nos atos.

Considerações finais

A vida é uma mescla de vários com-

ponentes, de várias disciplinas de estudo, 

e vimos que a pedagogia dos contos é uma 

pedagogia ativa, no ato, na ação cotidiana. 

Como na realidade não é possível ter todos 

os componentes, todas as disciplinas de 

estudos em um só conto, também na vida 

não podem ser vividas todas as experiên-

cias. Fala-se de “contos” no plural, e não de 

“conto” no singular, uma vez que, na edu-

cação tradicional africana, não existe um 

“conto”, mas sim os “contos” –que ficam na 

memória dos mais antigos, se constituem 

bibliotecas vivas e  precisam ser cuidados.

A pedagogia, a didática e a epistemo-

logia dos contos africanos são mais próxi-

mos da realidade educativa do que aqueles 

que nós herdamos da colonização e que 

continuamos, na colonialidade, a repetir os 

padrões. Trabalhar ou estudar cada compo-

nente de maneira individual é necessário 

para um aprofundamento e uma didática, 

mas não se pode considerar como a única 

maneira de estudar. É pela vida que nós 

aprendemos a viver, é nela que se encontra 

a matéria-prima de toda educação. Conhecer 

coisas, intelectualmente, por elas mesmas, 

gratuitamente, é possível. Contudo, a vida é 

prática e concreta; do que adianta conhecer 

o fogo sem saber acendê-lo?

A primeira educação deve ser uma 

educação para viver, isso é o mais respei-

toso da antropologia e da vida humana. 

Como crianças, nós falamos uma língua 

antes de escrever e de aprender toda a sua 

complexidade gramatical. Sem negligenciar 

tudo o que foi dado pela educação colonial, 

é preciso voltar às fontes das nossas tradi-

ções educativas, mais respeitosas do pro-

gresso, do desenvolvimento humano. Todo 

ser humano nasce em um meio de vida e, 

por isso, precisa, primeiramente, saber lidar 

com ele (Bronfenbrenner, 1996; 2011).

Finalizando este estudo, pontuamos 

três elementos importantes a se considerar: 

o primeiro é saber que existe um vínculo 

indissolúvel entre cultura e educação. Não 

há educação sem cultura e não há cultura 

sem educação. Esse vínculo é tão forte que é 

facilmente chamado de cultura educacional. 

Quando dizemos que alguém tem uma boa 

cultura, queremos dizer também que tem 

uma boa educação. Assim sendo, não há 

separação entre educação e cultura.

O segundo elemento se dá com base no 

que Catherine Walsh (2017) e Santos (2017) 

designam como resistir e re(existir), sendo 

que, para re(viver) plenamente livre de toda 

forma de colonialidade, é preciso voltar à 

fonte, fazendo uso das “pedagogias do Sul”. 

A tendência dos africanos, dos indígenas 

e das pessoas do Sul a voltar – consciente 

e, sobretudo, inconscientemente – a fazer, 

a viver como europeu não é só uma conse-

quência do processo colonial, mas também 

deve ser uma ocasião de (re)interrogar-se 

para tornar meios práticos de decoloniali-

dade. O fato de sermos vistos e considera-

dos pela colonialidade exige muito esforço 

para percebermos nossas reproduções de 

padrões dos comportamentos europeus. 
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A contemporaneidade, na concepção do 

olhar de Gadamer (2008), como horizonte, 

deve nos ajudar a nadar contra a corrente, 

guardando sempre um espírito vigilante 

para nos interrogar e fazer uma autoava-

liação das nossas instituições educativas, 

em primeiro lugar, a família, a “célula mater” 

da sociedade, para retomar a expressão de 

Potyara, utilizada por Akoa (2022, p. 79), 

para mostrar a importância da família no 

processo educativo dos filhos.

Ademais, a terceira e última consi-

deração diz respeito à utilidade dos contos 

para repensar a educação na contempora-

neidade, enraizada no chão do povo ou dos 

que são educandos. Para tanto, é importante 

conhecer a oratura dos contos e toda a sua 

riqueza. Desse modo, poderemos dizer, com 

base no pensamento de Anta Diop (2000), 

que nos convida a ser os novos protago-

nistas da educação e a integrar, em nosso 

pensamento, todas as promessas que mal 

aparecem no horizonte científico, a fim 

de ajudar o ser humano a se reconciliar 

consigo mesmo. Assim, uma vez reconci-

liados conosco mesmo e com nossa história, 

contaremos novos contos. 
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